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Dossiê - A diversidade das vulnerabilidades: incentivo para a elaboração 

das políticas públicas contemporâneas 

 
 

APRESENTAÇÃO 

 

 

A questão da vulnerabilidade é uma temática transversal que hoje, em nossa 

sociedade contemporânea diversa, implica pensar sobre o acesso à justiça e de maneira mais 

geral sobre a situação de igualdade.  

O objetivo deste Dossiê foi propor uma visão múltipla das expressões da 

vulnerabilidade, tanto quanto uma apresentação das políticas de inclusão como uma forma 

de solução para a crescente vulnerabilidade. A vulnerabilidade pode ser ambiental, 

econômica, social ou biológica. Pensar em vulnerabilidade significa pensar em situações de 

exclusão, independentemente da forma que assumam. As políticas públicas tanto quanto o 

sistema econômico contemporâneo têm um papel fundamental a desempenhar no 

gerenciamento da vulnerabilidade, e isso é enfatizado pelos vários artigos desta edição da 

RICS.  

A invisibilidade das mulheres na esfera pública brasileira é um corolário da 

dificuldade de reequilibrar as relações de gênero na esfera privada. Além disso, os riscos 

econômicos e a pressão sobre os ombros das mulheres, que às vezes precisam sustentar a 

casa, tornam o equilíbrio precário. Portanto, a questão da situação da mulher e, mais 

especificamente, dos direitos da mulher, foi levantada a partir da questão da inserção da 

mulher no mercado de trabalho, no qual  a dialéctica entre o ambiente doméstico e o espaço 

público  foi considerada. A questão das relações de gênero é uma preocupação recente, 

embora a temática seja muito antiga. 

O artigo “A mulher feirante e as invisibilidades da classe trabalhadora feminina: 

desafios interdisciplinares” tem o propósito de discutir acerca das invisibilidades da classe 

trabalhadora feminina, tendo a realidade das mulheres feirantes nordestinas como objeto de 

investigação.  

O artigo “A vulnerabilidade das juventudes na mídia: uma invisibilidade 

perversa e seletiva”, que destaca os desafios impostos aos jovens pelo uso de novas 

tecnologias, dá continuidade a essa reflexão crítica sobre a construção da vulnerabilidade pelo 

espaço social e cultural em que vivemos. O artigo tem por objetivo analisar como vem se 

constituindo a construção social das juventudes na mídia brasileira, a fim de identificar como a 

visibilidade juvenil é propagada pelos aparelhos midiáticos.  
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Dado o desenvolvimento complementar desses artigos sobre a vulnerabilidade como 

uma realidade social que apresenta os desafios da inclusão e da educação, surge a questão de 

saber se a vulnerabilidade, em última análise, é alimentada por políticas públicas. Em outras 

palavras, em que medida uma situação de precariedade ou de simples fragilidade pode ser 

agravada por políticas públicas falhas? 

O artigo vulnerabilidade laboral e institucional: a saúde dos profissionais do 

SUS e do SUAS destaca os vários aspectos da violência institucional e as situações de 

vulnerabilidade que ela pode criar e/ou ampliar. O artigo busca compreender a definição de 

saúde pela Organização Mundial da Saúde e a sua correlação nas doenças mentais dos 

trabalhadores do Sistema Único de Saúde - (SUS) e do Sistema Único de Assistência Social - 

(SUAS), ante as suas vulnerabilidades laboral e institucional.  

Esses artigos abriram novas maneiras de pensar sobre a vulnerabilidade. Espero que 

eles sirvam de inspiração para futuros debates e destaquem as dificuldades subjacentes às 

situações de vulnerabilidades silenciosas. 


